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(Plasmodiophora brassicae Woronin). Botucatu, 2016 66p. Dissertação (Mestrado 
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Autor: Luiz Felipe Guedes Baldini 

Orientadora: Profª. Dra. Rumy Goto 
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1. RESUMO 

 

Conduziu-se três experimentos no Sítio Janeiro, município de Pardinho-SP, em área de 

produção comercial de brássicas para avaliar o manejo alternativo de controle químico e/ou 

biológico associado a aplicação de nutrientes no controle preventivo de hérnia em repolho 

(Plasmodiophora brassica Woronin). No primeiro experimento, avaliou-se a eficácia de 

produtos químicos, biológicos e nutrientes em diferentes épocas de aplicações no manejo 

da hérnia. No segundo, avaliou-se a eficiência de produtos químicos e nutrientes no 

manejo da hérnia sob aspectos patológicos e bioquímicos. No terceiro, avaliou-se a 

eficiência de produtos químicos e nutrientes aplicados nas mudas para manejo preventivo 

da hérnia. Com base nos resultados obtidos nos experimentos chegou-se às seguintes 

conclusões:a aplicação de ciazofamida em rega de mudas de repolho hibrido Shinsei, antes 

do transplante a campo, mostrou potencialidade de controle da hérnia das crucíferas e 

maior produção das plantas em áreas/solos com baixo a moderado inoculo da P. 

brassicae.Plantas de repolho hibrido Shinsei em função dos tratamentos empregados não 

mostraram alterações quanto ao incremento na atividade de enzimas (SOD, CAT, POD, 

PPO e PAL) e fenóis totais na parte aérea e nas raízes. 

Palavras chaves: Brassica oleracea L. var. capitata L., Plasmodiophora brassicae, 

manejo preventivo, aplicação em mudas. 
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CABBAGE SEEDLINGS TREATMENT IN CLUBROOTS CONTROL. Botucatu, 

2016 66p. Dissertação (Mestrado em Agronomia – Horticultura) – Faculdade de Ciências 

Agronômicas. Universidade Estadual Paulista. 

 

Author: Luiz Felipe Guedes Baldini 

Adviser: Profª. Dra. Rumy Goto 

Co-Adviser: Prof. Dr. Antonio Carlos Maringoni  

 

2. SUMMARY 

 

It was conducted three experiments on the Site Janeiro municipality of Pardinho-SP, in 

commercial production of brassica area to evaluate alternative management of chemical 

control and / or biological associated with application of nutrients in the preventive control 

clubroots in cabbage (Plasmodiophora brassica Woronin). In the first experiment, 

evaluated the effectiveness of chemical, biological and nutrients in times of applications in 

the management of clubroots. Then, evaluated the effectiveness of chemicals and nutrients 

into the clubroots handling under pathological and biochemical aspects. In the third, 

evaluated the effectiveness of chemicals and nutrients applied to seedlings for preventive 

control of clubroots. Based on the results obtained in the experiments we came to the 

following conclusions: the application of cyazofamid in irrigation hybrid cabbage 

seedlings Shinsei before the transplant field, showed control capability clubroots and 

largest production plants in areas / soils with low to moderate inoculum of P. brassicae. 

Cabbage plants hybrid Shinsei depending employee’s treatments showed no changes as to 

the increase in enzyme activity (SOD, CAT, POD, PPO and PAL) and total phenols in the 

shoot and in roots. 

Keywords:Brassica oleracea L. var. capitata L., Plasmodiophora brassicae, preventive 

control, application seedlings. 
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3.INTRODUÇÃO 

Anualmente cerca de 80.000 toneladas de brassicas,são 

comercializadas no Brasil. Dentre estas, as principais sãoBrassica oleracea var. 

botrytis(couve flor), Brassica oleracea var. italica (brócolis), Brassica rapavar. chinensis 

(couve chinesa), Brassica oleracea var. acephala (couve folha) e Brassica oleracea var. 

capitata (repolho). Desse volume, 50 mil toneladas são de repolho (AGRIANUAL, 2015) 

O cultivo sucessivo de plantas do gênero Brassica em uma mesma 

área, ao longo do ano,favorece o aumento naocorrência de doençasradiculares como hérnia 

das crucíferas. Essa doença é caracterizada pelo desenvolvimento de galhas nas raízes, 

formadas devido à multiplicação e aumento das células do tecido radicular, que prejudica a 

absorção de água e nutrientes, interferindoconsequentemente, no crescimento, rendimento 

e qualidade do repolho para comercialização (MARINGONI, 2005; REIS, 2009) 

A doença é causada por Plasmodiophora brassicae Woronin, um 

parasita biotrófico de solo, que necessita de tecidos de raízes vivas para se desenvolver e 

sobrevive por longos períodos no solo,via estrutura de resistência, que dificultao seu 

controle (REIS, 2009). 

Isso se torna um grande problema porque, a partir do momento que, 

a área cultivada estiver infestada com o patógeno, não existirão maneiras de erradicá-lo, 

portanto é necessário elaborar estratégias para conviver com a doença, minimizando os 

impactos na produção (MANITOBA AGRICULTURE, 2015) 
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Entre os métodos de controle da doença utilizadosem campo estão: 

condições adequadas de drenagem, uso de mudas sadias, calagem e rotação de culturas 

(TREMBLAY et al., 2005).Uso de cultivares ou híbridos resistentes/tolerantes também é 

uma ferramenta para manejo da hérnia, contudo, essa medida tem mostrado pouco 

sucessodevido à ocorrência de numerosas raçasdo patógeno. O controle químico também é 

utilizado, porém não é eficiente por se tratar de um patógeno de solo (DIXON; 

ROBINSON, 1996)e a nutrição das plantas com alguns nutrientes específicos como o 

cálcio, o nitrogênio (DIXON, 2009)e boro apresentam resultados positivos na redução da 

doença (RUARO, LIMA NETO e JÚNIOR, 2009). 

Em virtude da dificuldade de controle da hérniaprincipalmente em 

áreas infestadas é necessário elaborar estratégias que possibilitem o manejo da doença, sem 

que prejudique a produção. Atualmente no mercado, existem vários produtos com 

diferentes princípios ativos capazes de exercer controle e, juntamente com aplicações 

complementares de alguns nutrientes, buscam modificar o mecanismo de defesa das 

plantas visando à sobrevivência das mesmas e consequentemente a produção comercial 

desejada pelo produtor. 

Dentre os mecanismos de defesa das plantas às condições de 

estresse provocado pela doença, vale ressaltar a capacidade das plantas reagirem através de 

sistemas bioquímicos de defesa: enzimático ou não enzimático. Ambos são ativados pelo 

aumento de radicais livres (espécies reativas de oxigênio) produzidos pelas plantas sob 

condições de estresse, seja pelo ataque de patógenos ou pragas, seja por condições do 

ambiente, como oscilação de temperatura ou luminosidade. 

Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar alternativas de controle 

químico e/ou biológico associados à aplicação de nutrientes no controlepreventivo da 

hérnia das crucíferas em repolho. 

   



60 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante das necessidades de se aumentar a produção e diminuir os 

custos com a produção e agredir menos o ambiente com resíduos de agroquímicos, o 

tratamento de mudas pré-transplante é uma importante ferramenta para auxiliar na 

manutenção de produções de brássicas mesmo em áreas com histórico de hérnia. 

A aplicação de fungicidas nas mudas, além de auxiliar na economia 

do produto, pode ajudar na redução do estresse provocado com o transplante, promovendo 

precocidade semelhante ao observado no experimento I com redução de gastos com o 

cultivo ou mesmo reduzindo os riscos de perdas com intempéries (chuvas de granizo por 

exemplo) que provoquem perdas no final do ciclo. 

Apesar da ineficiência doTrichoderma sp. no experimento I, outros 

estudosdevem ser realizadosquanto a maneira e épocas de aplicação com este e outros 

fungicidas biológicospara aumentar o número de opções no manejo da baixa população de 

Plasmodiophora sp. em áreas de cultivo de brássicas. 

Mesmo com a ciazofamida exercendo controle da hérnia das 

brássicas, ela não deve ser usada isoladamente no controle da doença nas áreas de 

produção, pois pode ocorrer a indução de resistência do patógeno a este princípio ativo. 

Portanto deve-se adotar várias outras práticas agrícolas que auxiliem na manutenção da 

baixa população do patógeno, prolongue a opção de uso do fungicida e mantenha as áreas 

produtivas viáveis ao plantio de brássicas. 
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8.CONCLUSÕES 

 

a) A aplicação de ciazofamida em rega de mudas de repolho híbrido Shinsei, antes do 

transplante a campo, mostra potencialidade de controle da hérnia das brássicas e 

maior produção das plantas em áreas/solos com baixo a moderado inóculo da P. 

brassicae. 

b) Não houve respostas das plantas de repolho hibrido Shinsei aos tratamentos 

empregados quanto a produção das enzimas (SOD, CAT, PAL, POD e PPO) e 

compostos fenólicos totais presentes na parte aérea e nas raízes. 
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